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O torcedor do Flamengo vai ter que esperar um pouco 
mais que o previsto para ver Adriano de novo em 
campo com a camisa rubro-negra. O atacante se reu-
niu com os médicos do clube, nesta segunda pela 
manhã, no Rio, e foi avisado da possibilidade de ser 
submetido a nova cirurgia no tendão de Aquiles do pé 
esquerdo. O médico José Luiz Runco aguarda resul-
tados de uma série de exames para confirmar a ne-
cessidade da intervenção. 
http://esportes.br.msn.com/futebol/adriano-pode-ser-submetido-a-mais-uma-

cirurgia-no-tornozelo-esquerdo 

 

1) A cerca do termo grifado no fragmento abaixo é 
CORRETO afirmar que: 
 

“O torcedor do Flamengo” 
 
A) Classifica-se morfologicamente como locução 
substantiva e sintaticamente como locução adjetiva; 
B) Classifica-se morfologicamente como adjetivo e 
sintaticamente como predicativo do sujeito; 
C) Possui apenas classificação morfológica que é de 
uma locução prepositiva; 
D) Classifica-se morfologicamente como locução ad-
jetiva e sintaticamente como adjunto adnominal; 
E) A classificação do termo só pode ser uma que é a 
de complemento nominal. 
 
2) Os termos em destaque no fragmento abaixo pos-
sui RESPECTIVA classificação: 
 
“O torcedor do Flamengo vai ter que esperar um pou-
co mais que o previsto para ver Adriano de novo em 
campo com a camisa rubro-negra.” 
 
A) Conjunção integrante e conjunção integrante; 
B) Pronome relativo  e pronome indefinido; 
C) Preposição e pronome relativo; 
D) Conjunção explicativa e partícula de realce; 
E) Partícula expletiva de realce nos dois casos. 
 

O milagre 
 
Naquela cidade as romarias começaram quando cor-
reu o boato do milagre. É sempre assim. Começa 
com um simples boato, mas logo o povo sofredor, 
coitadinho, e pronto a acreditar em algo capaz de mi-
norar sua perene chateação passa a torcer para que 
o boato se transforme numa realidade, para poder 
fazer o milagre a sua esperança. 
Dizia-se que ali vivera um vigário muito piedoso, ho-
mem bom, tranquilo, amigo da gente simples, que 
fora em vida um misto de sacerdote, conselheiro, mé-
dico, financiador dos necessitados e até advogado 
dos pobres, nas suas eternas questões com os pode-
rosos. Fora, enfim, um sacerdote na expressão do 
termo: fizera de sua vida um apostolado. Um dia o 
vigário morreu. 

[ ... ] 
 O quarto do vigário ficou sendo uma espécie de mo-
numento à sua memória, já que a prefeitura local não 
tinha verba para erguer sua estátua. 
E foi quando um dia... ou melhor, uma noite, deu-se o 
milagre. No quarto dos fundos da venda, no quarto 
que fora do padre, na mesma hora em que o padre 
costumava acender uma vela para ler seu breviário, 
apareceu uma vela acesa. 
- Milagre!!! – quiseram todos. 
E milagre ficou sendo, pois uma senhora que tinha o 
filho doente logo se ajoelhou do lado de fora do quar-
to, junto à janela, e pediu pela criança. Ao chegar em 
casa, depois do pedido – conta-se -, a senhora en-
controu o filho brincando, fagueiro. 
[ ... ] 
Vinham gente de longe pedir! Chegava povo de tudo 
quanto é canto e ficava ali plantado, junto à janela, 
aguardando a luz da vela. Outros padres, coronéis, 
até deputados, para oficializar o milagre. E quando 
eram mais ou menos seis da tarde, hora em que o 
bondoso sacerdote costumava acender sua vela... a 
vela se acendia e começavam as orações. Ricos e 
pobres, doentes e saudáveis, homens e mulheres, 
civis e militares caiam de joelhos, pedindo. 
Com o passar do tempo a coisa arrefeceu. Muitos 
foram os casos de doenças curadas, de heranças 
conseguidas, de triunfos os mais diversos. Mas, como 
tudo passa, depois de alguns anos passara também 
as romarias. Foi diminuindo a fama do milagre e ficou, 
apenas, mais folclore na lembrança do povo. 
O lugarejo não mudou nada. Continua igualzinho co-
mo era, e ainda existe, atrás da venda, o quarto que 
fora do padre. Passamos outro dia por lá. Entramos 
na venda e pedimos ao português, seu dono, que vive 
há muitos anos atrás do balcão, a roubar no peso, 
que nos servisse uma cerveja. O português, então, 
berrou para um pretinho, que arrumava latas de goia-
bada numa prateleira: 
- Ó Milagre, sirva uma cerveja ao freguês! 
Achamos o nome engraçado. Qual o padrinho que 
pusera o nome de Milagre naquele afilhado? E o por-
tuguês explicou que não, que o nome do pretinho era 
Sebastião. Milagre era apelido- E por quê? – pergun-
tamos 
- Porque era quem acendia a vela, no quarto do pa-
dre. 

Stanislaw Ponte Preta, Gol de padre. 

 
3) A estrutura oracional em destaque no fragmento 
abaixo possui o mesmo valor da estrutura da letra: 
 
“Dizia-se que ali vivera um vigário muito piedoso.” 
 
A) Começa com um simples boato, mas logo o povo 
sofredor, coitadinho; 
B) A acreditar em algo capaz de minorar sua pere-
ne chateação; 
C) Com o passar do tempo a coisa arrefeceu; 
D) A torcer para que o boato se transforme numa 
realidade; 

PORTUGUÊS 
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E) O quarto do vigário ficou sendo uma espécie de 
monumento. 
 
4) A razão pela qual ocorre o sinal de indicativo de 
acento grave no fragmento abaixo, justifica-se em 
detrimento da mesma regra da alternativa: 
 
“Vinham gente de longe pedir! Chegava povo de tudo 
quanto é canto e ficava ali plantado, junto à janela.” 
 
A) Abrimos a porta à picareta; 
B) Quanto às assertivas, aponte a correta; 
C) Assistirei à peça teatral hoje; 
D) Ao retornar à terra da minha infância te ligarei;  
E) Quando chegar à casa me avise. 
 
5) A palavra em destaque no fragmento abaixo pode 
ser substituída sem alteração de sentido pela palavra: 
 
“Com o passar do tempo a coisa arrefeceu.” 
 
A) Esfriou; 
B) Morreu; 
C) Calou-se; 
D) Caiu no esquecimento; 
E) Entusiasmar. 
 
6) O emprego da vírgula no fragmento abaixo se justi-
fica pelas mesmas razões da alternativa: 
 
“E milagre ficou sendo, pois uma senhora que tinha o 
filho doente logo se ajoelhou do lado de fora do quar-
to.” 
 
A) Ó Milagre, sirva uma cerveja ao freguês! 
B) Dizia-se que ali vivera um vigário muito piedoso, 
homem bom, tranquilo, amigo da gente simples; 
C) Começa com um simples boato, mas logo o povo 
sofredor; 
D) No quarto dos fundos da venda, no quarto que fora 
do padre, na mesma hora em que o padre costumava 
acender uma vela para ler seu breviário; 
E) Continua igualzinho como era, e ainda existe, atrás 
da venda, o quarto que fora do padre. 
 

CHARGE PARA AS QUESTÕES 7 E 8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7) As vírgulas presente no primeiro período podem 
ser substituídas sem alteração de sentido gramatical 
por: 
 
A) Aspas; 
B) Parênteses; 
C) Ponto final; 
D) Colchetes; 
E) Dois pontos. 
 
8) Ao levar em consideração que o pedido do último 
balão está sendo feito à segunda pessoa do singular, 
ele deve ser grafado de acordo com as diretrizes gra-
maticais que se encontra: 
 
A) Dá-me uns óculos; 
B) Dai-me uns óculos; 
C) Dê-me um óculos; 
D) Dêi-me um óculos; 
E) Dái-me um óculos. 
 
 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 9 E 10 
 
Aconteceu na Avenida Copacabana, esquina de San-
ta Clara. Uma jovem senhora chamou o guarda e a-
pontou o homem, encostado a um poste:— Prenda 
este homem, que ele está se portando inconveniente-
mente. Era um homem magro, pálido, vestido em ca-
simira velhinha. Não tinha cara de gente má. Ao con-
trário, seus olhos eram doces e mendigos. O policial 
segurou o homem pela lapela. O homem não se me-
xeu. Apenas levantou os olhos e perguntou: - Por 
quê? A senhora estava uma fúria e dizia num fôlego 
só:— Há uma hora este cidadão me segue. Começou 
na lotação. Desceu quando eu desci. Entrei numa loja 
e ele entrou também. Andei um quarteirão e ele an-
dou também. Entrei no mercadinho e ele entrou tam-
bém...— E lhe disse alguma coisa?— Não. Só olhava. 
O guarda soltou a lapela do homem. O homem agra-
deceu. O guarda dirigiu-se ainda à mulher:— Mas ele 
só olhava?— Sim. Mas olhava de maneira obscena. 
O guarda perguntou, então, ao homem:— Você olha-
va de maneira obscena?— Sim. Não sei mentir. Mas 
qualquer um no meu lugar faria o mesmo. 0 senhor já 
viu ela andar? 0 guarda viu depois, quando a mulher 
desistiu da prisão do seu espectador e foi andando. 
Não se deve explicar muito, mas é preciso que se 
diga: era uma moça brasileira. Uma moça de formato 
brasileiro, com movimentos brasileiríssimos. Dessas 
que deviam ter, como certos automóveis, uma tabule-
ta às costas, onde se lesse: "Amaciando". 
 

Antônio Maria 
http://www.sitenotadez.net/cronicas/ 
 
9) A respeito do texto, pode-se concluir CORRETA-
MENTE que: 
 
A) O texto lido apresenta características dissertativas; 
B) Ao substituir o “que” pela conjunção “pois” em: 
“Prenda este homem, que ele está se portando incon-

www.pciconcursos.com.br
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venientemente” o enunciado foge as diretrizes grama-
ticais; 
C) O acento grave em: uma tabuleta às costas. Ocor-
re por indicar uma circunstância de instrumento; 
D) As palavras destacadas em: brasileiríssimos. 
Dessas que deviam ter, como certos automóveis. 
São acentuadas pelo mesmo motivo; 
E) Os adjetivos e o artigo possuem mesmas caracte-
rísticas morfológicas do nome a que se referem em: 
Era um homem magro, pálido. 
 
10) Os verbos em destaque no fragmento abaixo es-
tão classificados CORRETAMENTE na alternativa: 
 
“O guarda dirigiu-se ainda à mulher: — Mas ele só 
olhava? — Sim. Mas olhava de maneira obscena.” 
 
A) Pretérito imperfeito os dois; 
B) Pretérito imperfeito e Pretérito perfeito; 
C) Pretérito imperfeito e Pretérito mais que perfeito; 
D) Pretérito perfeito e Pretérito imperfeito; 
E) Pretérito mais que perfeito e Pretérito perfeito. 

11) Assinale a alternativa que NÃO constitui um ór-
gão da ONU (Organização das Nações Unidas): 
 
A) Conselho de Segurança; 
B) Assembléia Geral; 
C) Conselho de Tutela; 
D) Conselho Econômico e Social; 
E) Conselho de Reabilitação dos Países Emergentes. 
 
12) A globalização constitui por alguns fatores, cujos 
principais estão: o desenvolvimento das tecnologias 
da informação e comunicação e o desenvolvimento 
dos meios de transporte, que proporciona a troca de 
informações e produtos cada vez mais rápidos pelo 
mundo. A seguir, analise as proposições sobre as 
consequências da globalização e marque a alternati-
va CORRETA: 
 
I. A integração e independência econômica cada vez 
maiores entre os países, regiões e continentes. 
II. A concentração da economia mundial nas mãos 
das grandes corporações de empresas transnacio-
nais.  
III. O aumento da concorrência entre as empresas em 
nível nacional e internacional. 
 
Está(ão) CORRETA(s): 
 
A) I e II; 
B) I, apenas; 
C) II e III; 
D) III, apenas; 
E) I, II e III. 
 
 

13) Leia o texto abaixo e responda CORRETAMEN-
TE: 
 
“A visão (...) da realidade brasileira mostra uma socie-
dade bem mais complexa do que a ênfase da esquer-
da no atraso fazia supor. Nas canções (...) o Brasil 
aparece como uma sociedade marcada pela combi-
nação do arcaico e do moderno. A combinação do 
arcaico e do moderno diz respeito, também, aos dife-
rentes momentos políticos vividos pelo país. Para os 
artistas (...)  uma produção cultural que pretenda re-
presentar no plano artístico a sociedade brasileira não 
pode deixar de incorporar os elementos estrangeiros 
que esta mesma sociedade incorpora.” (COELHO, 
1989, p.163). 
 
A qual movimento artístico, surgido no período ditato-
rial, o texto se refere: 
 
A) Tropicália; 
B) MPB; 
C) Jovem Guarda; 
D) Rock and Roll; 
E) Bossa Nova. 
 
14) As Cataratas do Iguaçu, que apresenta um con-
junto de cerca de 270 quedas de água no Rio Iguaçu, 
estão localizadas: 
 
A) No Mato Grosso, na fronteira com o Paraguai; 
B) No Paraná, na fronteira com o Paraguai; 
C) No Acre, na fronteira com a Bolívia; 
D) No Paraná, na fronteira com a Argentina; 
E) No Mato Grosso do Sul, na fronteira com o Para-
guai. 
 
15) Relacione os monumentos com seus RESPECTI-
VOS países de localização: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
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3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. 
 
 
A ordem CORRETA é: 
 
A) 1.Peru – 2.México – 3.Jordânia – 4.Espanha; 
B) 1.México – 2.Peru – 3.Espanha – 4.Jordânia; 
C) 1.México – 2.Peru – 3.Jordânia – 4.Espanha; 
D) 1.Espanha – 2.Peru – 3.Jordânia – 4.México; 
E) 1.Jordânia – 2.Peru – 3.México – 4.Espanha. 
 
16) No dia 31 de março deste ano, os principais mo-
numentos e pontos turísticos das principais cidades 
do Brasil tiveram suas luzes apagadas por 1 hora, 
para participar da Hora do Planeta 2012. Esse evento 
tem por finalidade simbólica: 
 
A) Diminuir os gastos de energia elétrica dos monu-
mentos; 
B) Chamar a atenção das autoridades para o fato de 
que não se necessita iluminação nos monumentos; 
C) Refletir a questão energética e sua distribuição 
democrática, tendo em vista que em muitas localida-
des ainda não se tem energia elétrica; 
D) Repensar os gastos do dinheiro público com a 
construção de monumentos, enquanto muitas pesso-
as moram em barracões, em péssimas condições de 
vida; 
E) Refletir e incentivar ações sustentáveis e promover 
o uso adequado da energia. 
 
 
 
 

17) Leia o trecho da letra “Carta a Mãe Africa”, do 
GOG, e responda CORRETAMENTE: 
 
“Me imagino arrancado dos seus braços 
Que não me viu nascer, nem meus primeiros passos 
O esboço! É o que tenho na mente do teu rosto 
Por  aqui  de t i  f al am mui to  pouco 
E penso... Qual foi o erro cometido? Por que fizeram 
com a gente isso? O plano fica claro... É o nosso su-
miço O que querem os partidários, os visionários dis-
so Eis a questão...” 
 
Além de criticar o racismo e o preconceito racial no 
Brasil, o autor no trecho acima, expressa seu descon-
tentamento quanto: 
 
A) A Diáspora Africana; 
B) As mortes de africanos; 
C) Ao pouco conhecimento que nós brasileiros temos 
da África; 
D) Aos partidos políticos no tempo da escravidão; 
E) Ao tráfico de crianças africanas durante o período 
colonial. 
 
18) De acordo com o Serviço Geológico do Brasil 
(CPMR), o município de Santa Cecília se encontra 
inserido numa unidade geoambiental denominada de: 
 
A) Depressão Sertaneja; 
B) Superfícies Dissecadas Diversas; 
C) Planícies do Alto Sertão; 
D) Planalto Ambiental da Paraíba; 
E) Depressão da Mata. 
 
19) O distrito de Santa Cecília foi crido por meio da Lei 
estadual nº 3959, em: 
 
A) 13 de dezembro de 1978; 
B) 03 de junho de 1978; 
C) 01 de janeiro de 1978; 
D) 02 de março de 1978; 
E) 16 de janeiro de 1978. 
 
20) Acerca dos aspectos fisiográficos do município de 
Santa Cecília: 
 
I. O potencial de água subterrânea é quase sempre 
alto a muito alto. 
II. A vegetação é composta por Floresta Caducifólia, 
Cerrado e Caatinga. 
III. O clima é caracteristicamente muito quente, com 
estação chuvosa no inverno. 
 
Está(ão) CORRETA(s): 
 
A) I, apenas; 
B) I e II; 
C) II e III; 
D) II, apenas; 
E) III, apenas. 
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21) Paciente com 5 anos de idade, recebeu diagnósti-
co de epilepsia, apresentando crises com as seguin-
tes características: inicia quadro com olhar distante, 
não responde a chamados, seguido de automatismos 
oroalimentares e movimentos repetidos. A crise dura 
cerca de um minuto, e após a mesma o paciente se 
apresenta confuso e desorientado. Qual a droga anti-
epiléptica de primeira escolha para o paciente com 
esse tipo de crise: 
 
A) Fenitoína; 
B) Carbamazepina; 
C) Valproato; 
D) Fenobarbital; 
E) Lamotrigina. 
 
22) Paciente com 7 anos de idade, sexo masculino, 
brincava na rua com os amigos quando foi atacado 
pelo cão pitbull do seu vizinho. A criança sofreu vários 
ferimentos em tronco e membros superiores, alguns 
deles profundos. Os pais o levaram à emergência, 
onde foram realizados os cuidados gerais. Os pais 
referem que a criança está com o cartão vacinal atua-
lizado, tendo recebido a última vacina aos quatro  
anos e que o cão do vizinho é vacinado e está em 
boas condições de saúde. Em relação à profilaxia 
para tétano e raiva, qual a conduta mais CORRETA: 
 
A) Dar reforço da antitetânica e observar o cão por 10 
dias; 
B) Dar reforço da antitetânica, observar o cão por 10 
dias e dar duas doses da antirrábica; 
C) Dar reforço da antitetânica, observar o cão por 10 
dias, dar duas doses da antirrábica e soro antirrábico; 
D) Não dar reforço da antitetânica, observar o cão por 
10 dias e dar duas doses da antirrábica; 
E) Não dar reforço da antitetânica, observar o cão por 
10 dias, dar duas doses da antirrábica e soro antirrá-
bico. 
 
23) Paciente com 51 anos de idade, sexo masculino, 
chega à emergência com queixa de cefaleia na região 
periorbitária direita, de forte intensidade, que o acor-
dou durante a noite. Refere ainda sintomas concomi-
tantes de hiperemia conjuntival, lacrimejamento inten-
so com edema palpebral somente à direita e conges-
tão nasal. Ao exame físico, além das alterações des-
critas, encontramos o paciente com ptose palpebral, 
miose à direita e sudorese na hemiface direita. Paci-
ente refere episódios semelhantes nas últimas duas 
semanas, sempre durante a noite. Qual a hipótese 
diagnóstica mais provável: 
 
A) Cefaleia em salvas; 
B) Enxaqueca com aura; 
C) Cefaleia secundária a hemorragia subaracnóide; 
D) Neuralgia do trigêmeo; 
E) Acidente vascular encefálico intraparenquimatoso. 

24) Paciente com 12 meses de idade, filho de mãe 
HIV positiva, vem à unidade de saúde com sua mãe 
em busca de orientações sobre aplicação da vacina 
BCG, pois não recebeu a mesma na maternidade. A 
mãe descobriu sobre o HIV durante o pré-natal, tendo 
feito uso da terapia antirretroviral conforme orientado 
durante a gestação. O lactente possui desenvolvi-
mento neuropsicomotor apropriado e não apresentou 
nenhuma intercorrência infecciosa ou qualquer sinal 
de imunodepressão durante o primeiro ano de vida. 
Realizou duas cargas virais aos 2 e aos 4 meses, 
negativas. Aguarda resultado do ELISA. Qual a con-
duta CORRETA em relação à BCG: 
 
A) Vacinar a criança apenas após resultado do ELISA 
anti-HIV; 
B) Vacinar somente após o resultado do CD4; 
C) Não vacinar a criança, pois provavelmente haverá 
infecção generalizada pelo BCG; 
D) Não vacinar, pois a criança não desenvolverá imu-
nidade duradoura devido à infecção pelo HIV; 
E) Vacinar, pois a criança está assintomática e sem 
sinais de imunodepressão. 
 
25) Considere as Doenças Inflamatórias Intestinais 
(DII) e as seguintes manifestações clínicas: 
 
I. Doença de Crohn. 
II. Retocolite ulcerativa. 
 
a. Granuloma não-caseoso. 
b. Fistula perianal. 
c. Esteatorréia. 
d. Câncer colorretal. 
e. Megacólon tóxico. 
 
Assinale a alternativa que contém a associação entre 
as manifestações clínicas e a DII a qual a mesma 
mais se relaciona: 
 
A) a-I, b-II, c-I, d-I, e-II; 
B) a-II, b-II, c-I, d-I, e-II; 
C) a-I, b-I, c-I, d-II, e-II; 
D) a-II, b-I, c-II, d-II, e-I; 
E) a-I, b-II, c-II, d-II, e-I. 
 
26) Paciente com três anos de idade, sexo masculino, 
vem à unidade de saúde com queixa de febre há três 
dias, inapetência, anorexia e urina de odor fétido. Foi 
realizado sumário de urina compatível com infecção 
do trato urinário e urocultura com crescimento de E. 
coli>100.000 UFC. Além do tratamento com antibióti-
cos, qual a conduta CORRETA: 
 
A) Manter acompanhamento clínico e solicitar investi-
gação do trato urinário com cintilografia com DMSA 
se houver recorrência; 
B) Iniciar quimioprofilaxia e solicitar investigação do 
trato urinário com USG e uretrocistografia miccional 
se houver recorrência; 
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C) Iniciar quimioprofilaxia e solicitar investigação do 
trato urinário com USG e uretrocistografia miccional; 
D) Manter acompanhamento clínico e solicitar imedia-
tamente cintilografia com DMSA para averiguar pre-
sença de cicatrizes; 
E) Iniciar quimioprofilaxia e solicitar investigação com 
urografia excretora e cintilografia com DTPA. 
 
27) Paciente com 12 anos de idade, sexo masculino, 
vem à unidade de saúde com queixa de tosse e febre 
baixa há uma semana. Refere ainda cefaleia e odino-
fagia. Ao exame se apresenta com bom estado geral, 
eupneico e com sinais vitais dentro da normalidade. A 
ausculta pulmonar revela estertores creptantes em 
base direita e a radiografia de tórax evidenciou infiltra-
do intersticial na mesma topografia. O médico optou 
por tratamento ambulatorial com amoxicilina 500 mg 
de 8/8h durante 10 dias. Após o final da antibioticote-
rapia o paciente voltou para reavaliação referindo pio-
ra da tosse e manutenção da febre baixa. Ao exame 
físico apresentava bom estado geral e à ausculta ain-
da evidenciava estertores creptantes em base direita. 
Com base nos achados, qual o agente etiológico mais 
provável: 
 
A) Streptococcuspneumoniae; 
B) Moraxellacatarrhalis; 
C) Mycobacterium tuberculosis; 
D) Mycoplasmapneumoniae; 
E) Legionellapneumophila. 
 
28) Os critérios da Ranson-Imrie têm como objetivo 
avaliar a gravidade e o prognóstico da pancreatite 
aguda e é constituído por 11 critérios clínicos e labo-
ratoriais. Assinale a alternativa que NÃO faz parte 
dos critérios de Ranson para a pancreatite aguda na 
admissão: 
 
A) Idade > 70 anos; 
B) Leucocitose > 16.000 células/mm3; 
C) Glicose > 200 mg/dl; 
D) LDH > 350 UI/L; 
E) TGO > 250 UI/L. 
 
29) Paciente com 25 anos de idade, primigesta, com 
atraso menstrual de 6 semanas, iniciou quadro de dor 
em baixo ventre em cólica e sangramento vaginal de 
pequena quantidade. Ao toque apresenta útero amo-
lecido e colo pérvio para uma polpa digital. À ultrasso-
nografia transvaginal, BCF presentes e descolamento 
ovular. Qual o diagnóstico: 
 
A) Abortamento retido; 
B) Abortamento incompleto; 
C) Abortamento inevitável; 
D) Ameaça de abortamento; 
E) Abortamento infectado. 
 
30) Paciente com 35 anos de idade, sexo masculino, 
sabidamente portador de HIV, em tratamento irregular 
com TARV há 3 anos, vem ao hospital de referência 

para consulta de rotina com queixa de adenomegalia 
em região do pescoço e aumento das parótidas com 
início há dois meses. O CD4 é 370 células e a radio-
grafia de tórax evidencia infiltrado intersticial difuso e 
alargamento mediastinal. Aventando-se a hipótese de 
linfoma como mais provável, qual o tipo histológico 
que se espera encontrar no caso: 
 
A) Linfoma de Burkitt; 
B) Linfoma linfoblástico de células pré-B; 
C) Linfoma folicular grau II; 
D) Linfoma B difuso de grandes células; 
E) Linfoma anaplásico de grandes células T. 
 
31) Paciente com 33 anos de idade, sexo feminino, 
vem ao consultório médico com queixa de queimação 
em região epigástrica e sensação de 
“empachamento” após as refeições. Refere uso inter-
mitente de anti-inflamatórios não esteroidais para dor 
lombar que sente após levantar peso. Nega perda 
ponderal, disfagia assim como história familiar de 
câncer gástrico. O exame físico não revela altera-
ções. Qual o exame indicado para investigar úlcera 
péptica nessa paciente: 
 
A) Endoscopia digestiva alta (EDA) com biópsia; 
B) Phmetria de 24 horas; 
C) Manometria esofágica; 
D) Teste da ureia respiratória; 
E) EDA com teste rápido da urease. 
 
32) Paciente com insuficiência cardíaca apresenta 
uma síndrome conhecida como síndrome de secre-
ção inadequada de ADH (SIHAD), ou síndrome de 
schwartz-bartter, a qual tem como consequência: 
 
A) Hiponatremia; 
B) Hiperuremia; 
C) Hipercreatininemia; 
D) Hipovolemia; 
E) Hipercloremia. 
 
33) Os Linfomas Não-Hodgkin incluem mais de 20 
tipos diferentes. O número de casos praticamente 
duplicou nos últimos 25 anos. Em relação ao linfoma 
não-Hodgkin, qual a localização extraganglionar pri-
mária mais frequente: 
 
A) Duodeno; 
B) Estômago; 
C) Pulmões; 
D) Órbita; 
E) Rins. 
 
34) Paciente chega ao ambulatório apresentando pto-
se palpebral e oftalmoparesia, além de se queixar de 
ptose palpebral. Após investigação, você realizou o 
diagnóstico de Miastenia Gravis, a qual decorre de: 
 
A) Degradação atrasada da acetilcolinesterase; 
B) Diminuição da síntese de acetilcolina na placa mo-
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tora; 
C) Receptores defeituosos, com baixa afinidade para 
a acetilcolina; 
D) Distúrbio pós-sináptico causado por anticorpo con-
tra o receptor de acetilcolina; 
E) Distúrbio pré-sináptico por anticorpos que atacam 
canal de cálcio. 
 
35) O câncer de pulmão é a neoplasia maligna que 
mais mata no mundo. Com pico de incidência entre 
55 e 65 anos, o sintoma inicial mais comum é: 
 
A) Hemoptise; 
B) Perda ponderal; 
C) Tosse; 
D) Dor torácica; 
E) Dispneia. 
 
36) Homem de 50 anos procura auxílio médico apre-
sentando neuropatia periférica, com história de aco-
metimento assincrônico e assimétrico, nódulos subcu-
tâneos, livedo reticular, mialgias, artralgias, dor testi-
cular, dor abdominal mesogástrica intermitente. Ao 
exame físico, você ainda percebe a necrose de 5º 
dedo de mão direita, além de TA=160x100mmHg. 
Qual o diagnóstico mais provável: 
 
A) Granulomatose de Wegener; 
B) Síndrome de Churg-Strauss; 
C) Doença de Kawasaki; 
D) Poliarterite nodosa; 
E) Arterite de Takayasu. 
 
37) Os transtornos de ansiedade, por serem muito 
comuns, demandam grande volume de atendimentos 
nos serviços de saúde. Dentre eles, se destaca o 
transtorno de pânico, com pico de incidência por volta 
dos 25 anos de idade, principalmente em mulheres. 
Dentre as drogas abaixo, qual NÃO deve ser utilizada 
isoladamente em nenhuma fase da terapia desse 
transtorno: 
 
A) Paroxetina; 
B) Sertralina; 
C) Alprazolam; 
D) Buspirona; 
E) IMAOs. 
 
38) Algumas drogas têm efeito colateral sobre o meta-
bolismo e dentre elas podemos destacar por causar 
mais frequentemente hipotireoidismo, além de comu-
mente causar problemas oftálmicos e pulmonares: 
 
A) Nifedipina; 
B) Propranolol; 
C) Amicacina; 
D) Veronal; 
E) Amiodarona. 
 
39) Julieta, 68 anos, GIIPII, DUM há 19 anos, porta-
dora de síndrome metabólica, vem ao consultório gi-

necológico com queixa de metrorragia. Considerando 
os diagnósticos diferenciais neoplásicos, é mais pro-
vável que a queixa de Julieta seja decorrente de car-
cinoma de: 
 
A) Vagina; 
B) Bexiga; 
C) Útero; 
D) Ovário; 
E) Hipófise. 
 
40) Criança é trazida ao consultório ginecológico pela 
mãe, que ficou assustada devido aleucorréia apresen-
tada por sua filha. Qual a causa mais frequente de 
corrimento vaginal em crianças: 
 
A) Má higiene; 
B) Abuso sexual com transmissão de IST; 
C) Infecção congênita; 
D) Corpo estranho; 
E) Complicação de doença endócrina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




